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Amigo leitor,
Parece que foi outro dia mesmo que 

estávamos iniciando o ano e veja só: já 
estamos em outubro. Como o tempo 
passa rápido! Quando éramos crian-
ças, tínhamos todo o tempo do mundo 
pela frente só para brincar e estudar, e 
lembrar disso, às vezes, faz com que te-
nhamos a falsa impressão de que, hoje, 
o tempo tem andado em velocidade di-
ferente da de quando éramos mais jo-
vens, crianças. Mas isso não é verdade, 
o que ocorre hoje é que estamos tão en-
voltos em uma série de compromissos 
que acabamos por não saborear bem os 
momentos e viver a beleza do dia a dia.

Neste mês de outubro, gostaríamos 
de convidá-lo a vivenciar de maneira 
inteira os momentos que lhe são ofere-
cidos por Deus, sejam estes de alegria 
ou de difi culdade.

Outubro é o mês dedicado às Mis-
sões. Então, que tal se lançar nesta pro-
posta de Deus e se permitir ir ao outro, 
ou seja, ser um missionário em seu dia 
a dia, levando amor, palavras de conso-
lo ou, até mesmo, exortações que auxi-
liem no dia a dia do seu irmão?

Ser Missionário não é privilégio 
de padres, freiras ou do Santo Padre o 
Papa. Todos somos convidados a viver 
esta experiência concreta. Somos con-
vidados também a fortalecer a nossa fé 
e fazer com que ela gere frutos em prol 
do Reino de Deus e este é justamente 
um dos objetivos da Proclamação do 
Ano da Fé, feita por Bento XVI, por 
ocasião do cinquentenário da abertura 
do Concílio Vaticano II. 

E, por fi m, não podemos nos esque-
cer, também, que dia 12 de outubro é 
o dia em que reverenciamos Nossa Se-
nhora Aparecida e, neste sentido, você 
verá um belíssimo exemplo de fé e do-
ação vivido pela Comunidade de Pos-
ses.

Como você pode ver, amigo leitor, 
são muitos os convites que Deus lhe 
faz neste mês de Outubro. Permita-se 
caminhar na leitura deste Fermento e 
entender, de maneira concreta, como 
pode ser a sua colaboração neste pro-
cesso. Boa leitura!

Proclamação do Ano da Fé

“A fé é o fundamento da esperança, é 
uma certeza a respeito do que não se vê” 
(Heb.11,1). Esta afi rmação, retirada da 
epístola de São Paulo aos Hebreus, está 
intimamente ligada ao período que ire-
mos viver, muito em breve, como Igreja; 
ou seja, em comemoração aos cinquenta 
anos da abertura do Concílio Vaticano II, 
o nosso Santo Padre o Papa Bento XVI, 
movido pela orientação do Espírito San-
to, fez a proclamação do Ano da Fé. Mas 
o que signifi ca 
isso? Na prática, 
representa um 
convite à vivên-
cia de uma fé 
mais madura e 
concreta, baseada 
na experiência do 
amor de Deus e, 
também, em ações sólidas em nosso dia 
a dia. O ano da fé terá seu início no dia 
11 de outubro de 2012 e se encerrará na 
Solenidade de Nosso Jesus Cristo Rei do 
Universo, em 24 de Novembro de 2013. 

Diante da proclamação do ano da fé, 
que tal refl etirmos por um instante sobre 
tamanho dom? Isso mesmo, dom, presen-
te divino, que tem por sua ação e presen-

ça em nós a capacidade de nos levar a ter 
esperança. Em outras palavras, pela fé so-
mos levados a crer e a esperar dias melho-
res, acreditando que apesar de, em tantos 
momentos, tudo ao redor indicar uma rea-
lidade de desesperança, de injustiça; pela 
fé, somos levados a aguardar sempre dias 
mais claros, trazendo assim a possibilida-
de de recomeços.

Sendo assim, é nítido que nos está 
sendo oferecida nova oportunidade, por 

meio da proclamação do 
ano da fé, de assumir-
mos, de fato, a nossa fé 
no Deus Vivo, n'Aquele 
que não se afasta do bar-
co de nossa vida (Mc. 
4, 35-41)...n'Aquele a 
quem, muitas vezes, di-
zemos seguir quando 

tudo está bem, mas de quem duvidamos 
quando as coisas não saem como gosta-
ríamos. 

Portanto, é preciso ter fé em todos os 
momentos, nos sejam estes agradáveis ou 
não. Pensemos nisso, diante desta porta 
da fé que se abre à nossa frente!

Claudete de Freitas  da Silva
Coodenadora dos movimentos Eclesiais

“... convite à vivência 
de uma fé mais madura 
e concreta, baseada na 
experiência do amor de 

Deus...”
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...

Encontro de Formação

No dia 09 de setembro, com aproximada-
mente 100 participantes, aconteceu um im-
portante momento de formação para todos 
aqueles que ocupam funções nos conselhos 
e para aqueles que exercem algum tipo de 
coordenação na Paróquia de Fátima. O En-
contro foi iniciado às 7h com a Missa na Ma-
triz de Fátima e prosseguiu no Centro Edu-
cacional Dona Nanete durante todo o dia.

Na parte da manhã o encontro foi con-
duzido pela Fernanda Portes, da cidade de 
Matipó, militante do Movimento dos Atin-
gidos por Barragens (MAB), que refletiu 
sobre a desigual divisão entre ricos e pobres 
e a importância de se ter esperança na exis-
tência de uma política justa e honesta. Além 
disso, foi frisada a importância dos Grupos 
de Reflexão. 

Já na parte da tarde, o Pe. Wandinho mo-
tivou cada pessoa a pensar sobre seu traba-
lho pastoral, observando se está agindo de 
acordo com o que foi proposto na 8ª Assem-
bleia Paroquial de Pastoral.

Lideranças da Paróquia de Fátima em formação
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Jubileu de Ouro do Bom Jesus

Com o tema “Iluminados pela Palavra, 
celebremos o Jubileu de Ouro do Bom Je-
sus”, a Comunidade do Bom Jesus, entre os 
dias 09 e 16 de setembro, celebrou o seu 
padroeiro em meio a festas, lembranças do 
surgimento da comunidade e muita reverên-
cia ao Sacratíssimo Bom Jesus. 

As festividades contaram com Oficio 
Divino, celebração da Palavra todos os dias 
com a participação das comunidades, pasto-
rais e dimensões e dos Ministros da Palavra, 
além de serenata, tarde de lazer e exposição 
de detalhes de uma história do Bom Jesus. 
O encerramento se deu com a procissão e a 
Santa Missa no dia 16 de setembro na Igreja 
da própria comunidade. Todos os presentes 
garantiram que foi um momento de profun-
da experiência e agradecimento a Deus.

Procissão em honra ao Bom Jesus
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Grito dos Excluídos

No dia 7 de setembro, na cidade de Con-
gonhas - MG, aconteceu o 18° Grito dos 
Excluídos, que teve como tema “Vida em 
primeiro lugar” e lema “Queremos um Es-
tado a serviço da Nação, que garanta direi-
tos a toda população!”.

A paróquia de Fátima marcou presença 
com a participação de, aproximadamente, 
50 pessoas que se organizaram e se prepa-
raram para o evento.

Participantes do 18º Grito dos Excluídos

Devotos do Senhor Bom Jesus

Crianças que participaram da tarde de lazer, 
com diversas brincadeiras

Encontro dos Casais com 
Cristo - ECC

Aconteceu nos dias 14,15 e 16 setem-
bro, no ESEDRAT, o 38º ECC Encontro 
de Casais com Cristo da paróquia de Fáti-
ma, com o tema: Família: Lugar de cuida-
do, carinho e atenção.

Estiveram presentes 22 casais que vi-
venciaram a graça de Deus em circulos 
de estudos, palestras, seminários e outras 
atividades.
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Olhar Pastoral
O desafio da Missão

Ainda é forte, em nosso meio, 
a ideia de que missão seja aquilo 
que padres, religiosos e religiosas 
fazem ao sair de seu país ou de 
sua região, pregando o evangelho 
e administrando os sacramentos. 
Os mais antigos devem se lembrar 
das famosas “santas missões po-
pulares” pregadas pelos padres re-
dentoristas que tanto marcaram, e 
ainda marcam, a vivência religiosa 
do povo católico brasileiro. 

O Concílio Vaticano II veio tra-
zer um novo ar também para a vida 
missionária. Ele veio nos ajudar a 
renovar não simplesmente os mé-
todos, as atividades, mas princi-
palmente a consciência e o espírito 
missionários. 

Em primeiro lugar, ao conside-
rar a Igreja como Povo de Deus, 
ajudou-nos a compreender que os 
leigos e as leigas não são apenas 
os “destinatários”, mas também 
os “sujeitos” da evangelização. A 
missão de anunciar o evangelho é 
de todo batizado e batizada. 

Também o concílio ajudou a 
compreender que missão não sig-
nifica, necessariamente, percorrer 
grandes distâncias. Como dizia 
dom Helder, “missão é sempre par-
tir, mas não devorar quilômetros. 
É, sobretudo, abrir-se aos outros 
como irmãos, descobri-los e en-
contrá-los”. 

Mas acho que a grande contri-
buição do Vaticano II, e que con-
tinua a ser um enorme desafio, é 
compreender que missão não é 
“caça às bruxas” nem tampouco 
“resgate de católicos perdidos”, 
muito menos “lavagem doutrinal”. 
O verdadeiro espírito missionário é 
o espírito do semeador, que sai a 
semear a semente, com alegria, en-
tusiasmo e esperança, sem se preo-
cupar tanto com os frutos e resulta-
dos, pois sabe que o Espírito Santo 
é o grande protagonista da Missão! 

Padre Wander Torres Costa
Pároco

Mês Das Missões

A Igreja é, por sua natureza, missio-
nária. Com o objetivo de recordar aos 
cristãos essa identidade, todos os anos, no 
mês de outubro, realiza-se a Campanha 
Missionária. O tema deste ano é “BRA-
SIL MISSIONÁRIO, PARTILHA A 
TUA FÉ”, um apelo para que não guarde-
mos somente para nós o que recebemos. 

A fé se fortalece à medida que é par-
tilhada, e o amor é a 
expressão máxima 
daquilo que professa-
mos. 

A missão deve ser 
pensada para além das 
fronteiras, sejam elas 
geográficas ou não; 
ou seja, a Igreja mis-
sionária é aquela que está onde é necessá-
rio. Por isso, a Igreja Católica no Brasil e 
na América Latina convida, por meio da 
Campanha Missionária deste ano, toda a 
comunidade cristã a repensar o seu papel 
enquanto anunciadora do mandato de Je-
sus Cristo, “Ide, pois, fazer discípulos en-
tre todas as nações, e batizai-os em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo (Mt 
28, 19-20)”.

Após 50 anos da abertura do Concílio 
Vaticano II, urge que a Igreja reencontre 
“o mesmo impulso apostólico das primei-
ras comunidades cristãs que, pequenas e 
indefesas, foram capazes de difundir o 
Evangelho no mundo inteiro”, afirma o 

Papa Bento XVI na sua Mensagem para o 
Dia Mundial das Missões 2012. 

Em nossa paróquia, o povo de Deus 
reunido na 8ª Assembleia Paroquial de 
Pastoral deliberou que precisamos nos 
empenhar para que todos os nossos tra-
balhos pastorais estejam comprometidos 
com a missão. Neste ano, priorizamos a 
formação do Conselho Missionário Paro-

quial (COMIPA), as 
visitas a todas as co-
munidades da paró-
quia e a implantação 
da Infância e Adoles-
cência Missionária 
nas comunidades São 
José Operário (Bela 
Vista) e Nossa Se-

nhora Aparecida (Posses).
Abramos nosso coração. Busquemos 

inspiração no testemunho de Irmã An-
tônia, da Conferência dos Religiosos do 
Brasil - CRB, sobre o Projeto Missionário 
de Solidariedade entre Igrejas do Brasil e 
Haiti, em que ela fala: “Aqui no Haiti, 
cada gesto é uma resposta à vida; e esco-
lher e proporcionar vida é nossa Missão! 
Nossa missão aqui é ajudar a levantar os 
caídos à beira do caminho, as vidas so-
fridas neste chão, com simplicidade, des-
pojamento e ternura, a exemplo do nosso 
irmão Jesus de Nazaré!

Ivanete Felix de Siqueira Nunes
Coordenadora paroquial da Dimensão Missionária

“A fé se fortalece à 
medida que é partilhada, 
e o amor é a expressão 

máxima daquilo que 
professamos.”

Outubro: 
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Passado o dia da eleição, as come-
morações dos que foram eleitos e seus 
apoiadores duram dias. Quem não foi 
eleito é só lamúria, críticas à condu-
ção da campanha, faz-se as avaliações, 
conjecturas e, às vezes, concluem: 
quem sabe na próxima dá certo, né?

Para quem foi eleito, além das co-
memorações, começa o novo desafi o: 
preparar-se para assumir o mandato. E 
para o povão, que exerceu seu direito 
ao voto no dia 7 de outubro e ajudou a 
eleger? O que fazer?

Para nós, fi ca o desafi o de acompa-
nhar o mandato dos que foram eleitos. 
A CNBB, num rico material preparado 
para estas eleições afi rma: “Na demo-
cracia participativa, o eleito é apenas 
representante do povo. Por isso mes-
mo, a obrigação, por parte daqueles 
que ajudamos a eleger, de prestar con-
tas acerca de sua atuação é elemento 
constitutivo da representação demo-
crática.

Mas tal prestação de contas não 
pode ser apenas dos conhecidos bole-
tins de mandato, onde não há diálogo, 
mas apenas apresentação do que a as-
sessoria ou o político quer que saiba-
mos. Devemos alimentar a prática 
de exigir dos eleitos e das eleitas que 
prestem contas de seus mandatos. 

Quando ocorrer o apoio explícito, 
bem como todo o trabalho de levar o 
candidato à vitória, os cristãos e as 
cristãs devem fazer isso como forma 
de participar intensamente do man-
dato coletivo, caso este seja obtido nas 
urnas. Não deixar o eleito só, ou em 
companhias de sua pequena assesso-
ria. Ao contrário, é fundamental que 
se forme um grupo de acompanha-
mento e participação do mandato. 
Afi nal, somente mandatos coletivos, 
também chamados de participativos, 
são devidamente transparentes.

Lembremo-nos, também, de que 
as experiências nos têm mostrado que 
mesmo que o eleito/a seja apenas um, 
se está comprometido com a comuni-
dade, com a participação desta, ele/a 
faz, seguramente, a diferença. De certa 
forma, ele faz com que a Câmara, mes-
mo a contragosto, se torne mais trans-
parente à participação popular.

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

NÃO ABANDONAR
 AQUELE/A A QUEM 

ELEGEMOS

Fique atento às nossas atividades e participe!
De 03 a 12 – Novena e festa de Nossa Senhora 
Aparecida, Posses.

Dia 07 – Eleições municipais.

De 03 a 06 – Tríduo e festa de São Francisco de 
Assis, Juquinha de Paula.

Dia 11 – Reunião dos(as) coordenadores(as) co-
munitários da catequese.

Dia 13 – Reunião da Forania de Viçosa, paróquia 
Santa Rita de Cássia.

Dia 14, de 14:00 as 17:00 - Encontro da Dimen-
são Missionária com todas as lideranças das pas-
torais e dos movimentos da comunidade Nossa 
Senhora de Fátima. 

Dia 21, de 14:00 as 17:00 - Encontro da Dimen-
são Missionária com todas as lideranças das pas-
torais e dos movimentos da comunidade Santa 
Luzia, Romão dos Reis. 

Dia 30 – Noite de Louvor – Renovação Carismá-
tica Católica, em Fátima.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Comunidade de Posses festeja sua 
padroeira com a inauguração da nova igreja

No próximo dia 12 de outubro, dia de Nossa Senhora Aparecida, acontecerá uma grande festa 
na comunidade de Posses. Além da comemoração da padroeira da comunidade, Nossa Senhora 
Aparecida, e da festa tradicional das crianças, vai acontecer também a tão esperada inauguração 
da nova igreja de Posses. Eis alguns depoimentos sobre esse momento especial:

Fabiano Anastácio Aparecido Moreira e 
Tatiane da Silveira Silva

Rogério Dias e 
Lidiane Aline Pereira

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Maria Natalícia; D. Maria; e Terezinha Igreja de Posses

Agenda Pastoral – Outubro de 2012

“Por muito tempo, no terreno de minha mãe, conhecida como vovó Chiquinha, existia uma 
capelinha muito pequenininha. Nós da comunidade de Posses, nos reuníamos sempre nesta capela 
para participarmos da missa. O sonho da vovó Chiquinha era ver a capelinha se transformar em 
uma grande e bonita igreja. Hoje, eu pude efetivar a doação deste terreno para dar vida a este 
sonho que era de minha mãe e também de todos nós.”

Dona Maria Georgina Martins Sabino
Doadora do terreno onde foi construída a nova igreja da Comunidade de Posses

“Conseguimos vencer várias barreiras durante o processo de construção da Igreja de Posses. 
Todas as crianças que antes participaram da catequese na escola agora vão poder participar na 
igreja. Isso é muito bom! A concretização deste sonho, que é a igreja de Posses, me faz ter certeza 
de que vale à pena ter esperança. Nesta caminhada tivemos sempre a certeza de que Deus sempre 
esteve ao nosso lado; e o resultado é esta igreja grande e bonita.”

Maria Natalícia Berto Martins
Coordenadora da Catequese da Comunidade de Posses

“A igreja foi construída no meu quintal. Então, quando eu abro a janela e a vejo,o meu coração 
se enche de alegria e eu fi co muito feliz. Outro ponto que me deixou muito alegre foi o fato de 
que a igreja foi construída com salas para a catequese, cozinha, banheiros e inclusive um banheiro 
para ajudar as pessoas defi cientes ou idosas. Isso tudo mostra que estamos construindo uma igreja 
pensando em todas as pessoas da comunidade. Tenho que agradecer a Deus por tudo isso.”

Terezinha de Jesus Martins Teixeira 
Ministra Extraordinária da Comunhão Eucarística

“Essa construção só foi possível porque todas as comunidades da paróquia ajudaram. O dí-
zimo paroquial foi responsável por mais de 95% dos recursos. Esse é o nosso jeito de ser Igreja: 
cada um oferece o que pode, recebe o que precisa.”

Padre Wander Torres Costa
Pároco


